
                 CONSELHO
            AO JOVEM POETA
            
                (Para o confrade Paulo Nolasco)

Se não tens do escultor o dom que enforma
E nem dominas nossa língua bela,
Não te aventures pela falsa tela
De um Soneto sem ritmo, rima ou forma!

Pois fora Deus que em luz fez esta norma
Que o poeta verdadeiro segue e zela...
Mas todo sonetista é livre nela
Para moldar o tema que conforma!

Não justifiques, pois, o Modernismo,
Fazendo nos Sonetos vandalismo,
Que só incompetência mostrarias...

És livre pra seguir por novos trilhos,
Mas preserva o Soneto aos nossos filhos
Qual gen da mais perfeita das poesias!

Geraldo Ramon Pereira

Manoel de Barros 

Na Vila não se praticavam latrinas. Donas 
desabavam em urinóis. E os homens no 
mato. Os porcos seguiam os homens pe-
los trilheiros que davam no mato. As lides 
de cagar facilitavam encontros de amor. A 
ponto de um viajante verter no caderno de 
notas. “Aqui as pessoas se filham no mato 
com vera competência, qual os porcos nas 
vielas, de forma que se pare espraiado e nas-
cem crianças papudas e idiotas de igrejas 
como cupim.”  Lugar onde se fode e se caga 
no mato há de ser este!!! (Desse jeito!!! – com 
três pontos de admiração). Na hora do ho-
mem fazer força, quando a vaidade se acaba, 
justo aí chegavam os porcos famintos e lhes 
entrando nos homens por debaixo, saiam 
com eles nas costas, quando lhes não pros-

travam na própria obra. Dessa forma que su-
jos de suas obras, como se lê no eclesiastes. 
Montados ainda no porco, alguns homens 
entravam na Vila, na maior sengraceira, com 
cara de cachorro que peidou na Igreja.

A fim de evitar tais vexames, depois 
de muito cranear, engenhoso cidadão e 
exemplar paroquiano, inventou o Pau-
Pra-Porco. Instrumento esse de madeira 
medindo uma bengala de lorde, chanfrada 
a facão. Com que os homens na hora de 
descomer bordoavam os porcos que lhes 
tentassem derrubar na própria plastra. O 
engenhoso paroquiano abastou-se em de-
réis, e se tornou o rei do Pau-Pra-Porco. 
Com venda do mesmo nome no beco 
principal. Desse tempo pra cá ninguém 
mais apareceu na Vila montado no porco.

Na beira do Tanque da Praça da Matriz, 

o poeta Neco Caolho versava pras moças 
vergonhosas – “No dia em que me achei ca-
gando ao vento...” bocagemente, ao de có-
coras. Dava um prazer fróidico no sacristão 
em desmoçar as beatas dentro do Tanque, 
entre rãs prenhas. A égua velhaca da Praça 
só entregava pra ele. Era de ver a mansura 
da égua com o sacristão. Toda essa univer-
sal cristandade se transmitia pelo sangue.

Em 1926, o antropólogo Claude Lévy-
Strauss de viagem por ali, notou a pobreza 
dos móveis que encontrou no interior das 
residências. Dois ou três mochos na sala, 
arames de estender roupas nos quartos 
servindo de armário, – e redes. Redes ar-
madas por todos os cantos. Redes muitas 
de varandas artísticas, servindo de vasilhas 
de dormir e de sestear. No hábito de sestear 
ao mormaço do meio-dia se amulheravam 

e se filhavam também. A blandícia do mor-
maço engendrava crianças. Se usavam de-
mais os dedos nos barrotes a fim de  impul-
sionar as redes. Davam-se cópulas balan-
çadas e refrescantes. Assim, os barrotes dos 
quartos sempre estavam furados. E por eles 
podiam-se ver as primas nos urinóis. Coisa 
imanente e afrodisíaca, que muito deve ter 
influído nas tendências voyeurísticas da-
quele povo. Bem como o hábito do guara-
ná que é bebida afrodisíaca, porém no seu 
ralar e não na substância da bebida. Eis que 
é no ralar que a mulher meneia os quadris. 
E o desejo dos homens provém do mover 
dos quadris. Coisa que eu não descreio.

Pois foi esse povo ladino sensual e ande-
jo que um dia atravessando o rio Taquari 
encheu de filhos e de gado o que se chama 
hoje, no Pantanal, a zona da Nhecolândia.
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Suplemento Cultural
História da Paróquia  
São João Bosco

LUAR NO RIO PARAGUAI
            
É noite. Há muito o sol,
Deitando no horizonte, levou seus fulgores
E o céu de anil tingiu das mais diversas cores.

Tudo na sombra se envolveu e agora...
Da lua a claridade embaciada e fria
Imprime em tudo um tom de nostalgia.

Luz e sombra!... O sombrio da mata...
As ondas do rio debruadas de prata...

Fecho o meu caderno e contemplo a natureza.
Descrevê-la não posso, não me sinto capaz:
Meu lápis já não corre,
Não posso escrever mais!

Oliva Enciso

“Numa edição gráfica primorosa, 
bem ilustrada, com dados 
preciosos a respeito, Pe. Afonso 
de Castro consegue reviver, com 
análises profundas e eruditas, a 
obra grandiosa edificada pelos 
filhos de São João Bosco, em 
nosso estado (...)”

José Couto Vieira Pontes – Membro e cofundador 
da ASL

Creio que será um grande evento espiritual e cultural, 
em nosso querido Mato Grosso do Sul, com repercus-
são em todo o país e mesmo no exterior, o anunciado 
lançamento da obra literária “História da Paróquia 
São João Bosco”, de autoria do Pe. Afonso de Castro, 
salesiano, membro da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, titular da cadeira nº 2, tendo como patrono 
D. Francisco de Aquino Correia.

O Pe. Afonso de Castro é o terceiro sacerdote salesia-
no a ingressar em nossa academia de letras, sendo os 
primeiros os Pes. Felix Zavattaro e Angelo J. Venturelli, 
ambos tendo cumprido admirável missão na gloriosa 
obra de evangelização, mormente dos jovens, concreti-
zando assim o sonho e os ensinamentos de Dom Bosco.

Tenho profundo orgulho e indescritível emoção por 
ter sido indicado para saudar o Pe. Afonso de Castro, 
na memorável solenidade de sua posse em nossa casa 
de letras, na qual foi exaltada a gloriosa obra missio-
nária e educativa do notável filho de Castelnuovo D’ 
Asti, hoje Cstelnuovo Dom Bosco, na heroica região 
do Piemonte, Itália.

Numa edição gráfica primorosa, bem ilustrada, 
com dados preciosos a respeito, Pe. Afonso de Castro 
consegue reviver, com análises profundas e erudi-
tas, a obra grandiosa edificada pelos filhos de São 
João Bosco, em nosso estado, mormente em Cuiabá, 
Campo Grande e Corumbá.

Não podemos deixar de ressaltar que célebres se 
tornaram as missões salesianas, no Brasil, como a ca-
tequese dos Xavantes, no Rio das Mortes, em Merure, 

Dos veios escatológicos

Velejando a Poesia de Rubenio Marcelo

norte de Mato Grosso, que mereceu do já citado Pe. 
Angelo Jayme Venturelli a publicação da majestosa 
“Endiclopedia Borora”, famosa em todo o mundo, elo-
giada na distante Rissia, merecendo elogios do grande 
antropólogo europeu Levy Strauss.

Bem elaborada, com dados históricos indispen-
sáveis, numa cronologia bem cuidada, com análi-
se sábia e bem dimensionada dos fatos, esta mais 
recente obra do confrade Pe. Afonso de Castro há 
de agradar a todos os leitores, amantes das gló-
rias do passado e, acima de tudo, aqueles que o 
construíram, com amor a Deus, solidariedade e 
dedicação ao próximo, segundo os imortais en-
sinamentos de nosso divino Mestre, Jesus Cristo.

Devemos ler, com todo o amor, a “História da 
Paróquia de São João Bosco”, instituição católica 
que muito contribuiu para o progresso de nosso 
Estado e da querida cidade de Campo Grande, em 
especial, não só pelas obras admiráveis de evange-
lização, caridade e incentivo ao cumprimento das 
virtudes cristãs, como também pelo aperfeiçoamen-
to cultural de nossa gente.

Importante lembrar aqui as palavras do talen-
toso Pe. Wagner Luiz Galvão, na apresentação da 
obra: “Que este livro testemunhe a grande partici-
pação dos paroquianos, nos diversos movimentos 
pastorais, a grande vivência de fé nas celebrações 
litúrgicas e a grande devoção pela proteção de S. 
João Bosco para com todos. Com satisfação, apre-
sentamos este livro que tem o poder de mostrar, 
além das modalidades diversas das pastorais em 
cada época, o grande afeto que sempre modelou a 
vida paroquial de nossa comunidade. Com alegria 
e com as bênçãos de S. João Bosco, prosseguiremos 
sempre melhorando a atividade pastoral de nossa 
comunidade. Que Maria Auxiliadora sempre esteja 
presente  abençoando a todos, a todas as famílias”.

COLÉGIO SALESIANO DOM BOSCO –  Plasmado 
em moldes para  formação integral dos alunos (ensino 
com religião, esporte e lazer), foi a semente da 
pioneira FUCMAT que evoluiu para a moderna UCDB, 
paradigma educacional  do nosso estado (MS).

POESIA

(Foto: missão salesiana)

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Ponta Porã

CHÁ ACADÊMICO DA ASL (AGORA 
NA SALA RUBENS CORRÊA) TRAZ 
PALESTRA DE PIERRE ADRI – Numa 
parceria com a FCMS, acontecerá na 
próxima quinta-feira (31/03), a partir 
das 19h, na Sala Rubens Corrêa (Centro 
Cultural Octávio Guizzo - Rua 26 de 
Agosto, 453 - Centro - Campo Grande) o 
primeiro Chá Acadêmico da ASL do ano. 
Na ocasião haverá uma concisa palestra 
do convidado Pierre Adri, que discorre-
rá sobre o tema: “A Imprensa falada, es-
crita e televisada no MS histórico”. Com 
entrada franca, o evento congrega men-
salmente os membros da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, familiares e 
convidados em geral..

O palestrante: Jornalista e advoga-
do, também teólogo, e leiloeiro  públi-
co oficial, editor da Revista Destaque, 
Pierre Adri é presidente da Abrajet – 
Associação Brasileira de Jornalistas de 
Turismo / Secção-MS. É integrante do 
Tribunal de Justiça Desportivo da FFMS. 
Foi o primeiro presidente da Associação 
dos Cronistas Esportivos de MS 
(ACEMS). Foi presidente do Conselho 
Regional de Desportos.

Paulo Nolasco – Membro da ASL e Professor 
de Teoria Literária e Literatura Comparada na 
UFGD

	
O escritor Rubenio Marcelo recentemente pu-
blicou ‘Veleiros da Essência - 80 poemas esco-
lhidos’ (Life Editora, 190p.), que estou relendo 
com prazer procurando reagrupar esses textos: 
muitos inéditos e outros “selecionados” no con-
junto já bem expressivo dos demais livros deste 
Autor, que é atualmente o secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – e que 
aniversariou no corrente mês (18/03). 

Assim, agindo comparativamente, sou leva-
do a verificar aspectos do livro como um todo, 
desde a edição, o prefácio, o posfácio, a fortuna 
crítica, enfim, a par desses elementos denomi-
nados genericamente (pelos especialistas do as-
sunto) de “paratextos editoriais”.  Primeiro que, 
visto deste ângulo, a trajetória artística do singu-
lar poeta Rubenio Marcelo redimensiona-se ao 
longo do tempo, e assim justifica e torna neces-
sária a sua apreciação, uma vez que sua carac-
terização maior é a projeção de um traço lírico 
cujos versos (dosados de metáforas e imagens) 
ganham relevo em palavras, linhas suavizadas e 
soltas como o voo de um pássaro sem plumas. 

Em verdade, o livro de Rubenio parece (e real-
mente quer) dizer muito mais. Pois, afora tratar-
se de uma seleção, sinaliza para a obra completa 
de um autor com outros tantos títulos publica-
dos. Os aspectos da primorosa qualidade desta 
publicação, aliados a um título bem sugestivo, 
Veleiros da Essência, condizem com toda a aba-
lizada análise que resulta do tópico intitulado “o 
autor e a crítica” (p.174-188), além dos prestigio-
sos textos de “Apresentação” de Raquel Naveira, 

do “Prefácio” de José Fernandes, e do “Posfácio” 
de J. P. Frazão. Com efeito, o livro é praticamen-
te uma celebração da profícua produção e car-
reira de Rubenio Marcelo como renomado poe-
ta/escritor e também palestrante (além de com-
positor e revisor). Por tudo isto, ele mereceu (e 
merece) incontáveis aplausos em sua trajetória 
como intelectual das letras e membro efetivo da 
ASL. 

De resto, é de se esperar que sua obra seja 
acolhida em estudos mais aprofundados, onde 
a teoria e a crítica literárias possam situá-la em 
condizente estante da aplaudida produção po-
ética brasileira contemporânea, de modo parti-
cular para que a escrita de Rubenio Marcelo  se 
revele com distinção, bem diversa da copiosa 
produção que hoje grassa (em forma de lamú-
rias, chorinhos, e coisas tais) num mercado de 
‘produções editoriais/poéticas’, dentre as quais, 
inumeráveis delas dispensariam nossa atenção 
e precioso tempo de  leitura. A avalanche de pu-
blicações gerais sem critérios artísticos (carentes 
de ideias e criatividade literárias) leva o leitor de 
hoje a deparar-se com alternativas radicais: ou 
seleciona valorizando pela inovação da lingua-
gem literária, pelo projeto artístico; ou despreza 
o objeto livro pela ausência desses elementos, 
e, pior, pela constatação de que a mesmice e as 
lamúrias e humores (que frequentemente temos 
de ler) não valem realmente “a pena / uma pe-
na” – quer dizer, há muita subjetividade ‘andan-
do’ por aí.  

E em matéria de legítima poesia, como sa-
bemos, a “essência” não provém de baunilha, 
provém sim de vida e ressuscitamento da pala-
vra poética, como, neste caso, bem faz o poeta 
Rubenio Marcelo na sua produção literária.

Acyr Vaz Guimarães

Ponta Porã, antes de ser nome de cidade, era 
nome de um paradeiro, junto a uma lagoa, 
onde o viandante – índio ou soldado da colô-
nia do Dourados – fazia descanso. Como o lu-
gar ao redor era muito bonito, enfeitado pela 
lagoa de límpidas águas, próprias para beber, 
ficou conhecido por esse nome, que quer di-
zer lugar bonito. Embora por ali não existisse 
vivente algum, perdurava o nome. Era, contu-
do, região conhecida, porque sempre visitada; 
conheciam-se dois pequenos córregos – um 
chamado de rio das Onças, o outro, a cabecei-
ra do São João, nas proximidades da cidade 
de hoje, que se chamava rio dos Mutuns.

O rio São João já tinha esse nome. É o que 
consta de mapa de 1870 mostrando a cami-
nhada de Lopez para Cerro Corá, feito pela 
Comissão de Engenheiros do Exército brasi-
leiro. O território do atual município de Ponta 
Porã foi palco de muita história. Em 1698, a 
mando do general da capitania de São Paulo, 
à qual pertencia o atual território sul-mato-
grossense (ainda não existia a capitania, nem 
o nome de Mato Grosso), André de Frias 
Taveira, português, com seus soldados, cor-
reu a larga extensão da Vacaria, foi à cumeada 
da serra de Maracaju, tomou o rumo da atual 
Ponta Porã, sempre marchando por campos 
limpos (como natural) e foi às cabeceiras do 
Iguatemi, fazendo explorações.

Em 1744 (já fundada Cuiabá e a exploração 
do ouro se realizando, com as monções pelos 
rios sul-mato-grossenses na busca do vara-
douro de Camapuã), o capitão João Bicudo 
de Brito, com outra expedição, fez a mesma 
caminhada, plantando roças em pontos por 
onde passou.

Outros sertanistas exploradores da Vacaria 
devem ter penetrado o território de Ponta 
Porã, pela cumeada da serra, de campos lim-
pos, fáceis de serem palmilhados, e avança-
dos até onde lhes houvesse sido indicado pe-
los capitães-generais da capitania de S. Paulo, 
fazendo roças para seu sustento, as quais, 
com o gado alçado existente e caçado, deram-
lhe um bem-estar relativo para as caminha-
das – sem grandes rios para serem atravessa-
dos, charcos ou florestas.

Os espanhóis, na época, não corriam o 
território de Ponta Porã, porque eram impe-
didos pela grande floresta que cobria a serra 
de Maracaju. Ademais, não haviam inicia-
do o povoamento do norte da província do 
Paraguai, onde os seus figadais inimigos – os 
guaicurus, sempre os rechaçavam, razão por 
que, em 1778, o seu governador, D. Pedro 
Melo de Portugal y Villena, fundou os povo-
ados de San Pedro e Rosário, visando exclu-
sivamente proteger os novos habitantes da 
região, ervateiros, sempre escorraçados pelos 
índios brasileiros.


